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VASCO CABRAL NO 27' ANIVERSARIO DO PARTIDO

PAIGG SIGIIIFIGA
rfla

ACçAO IUTA E UIT0HA
..PAIGC a séfio slgnif'ce acçãû, s'gnif'ce

lr:ta, s'gnific¡ velcer as diflculdrde;',, aftìr-
mou o eamari.da Vas:o C:.bral, S:c etár'o
Permanente do Comité Central, no actr sclenr
gue ass:nalou, anteontem ao f'm da tar.le, no
0alão dcs Congrsssos, a passagcrn do 27.o ani-
ver;sário da :b.nd:.ção dc Part'do.

Aqusle membro do Bu":eeu Poiítlco traçou,
na sua alscução, a trajectória segu'da pelo P.A.
I.G.C. ¡Jesd¿ a sua fundação, a 19 de Setembro
de 1956, por Amílcar Cab:'al e urn punhado de
m'litantes, na condução tlo noiso pevc' ontent
na luta contra a tlc,m'naçlo ccllnlal, e hoje na
não menos tlifíc'l batalha do Ces:nvolvimenlo
cconóm'co da jovem Repú'tl'c:;.

Nas palavras do cannaradr Vasco Cabral,
as l'-rn'taçõe¡ de vária o:d:m q:re o país en-
ftenta e que se traC,rzem na falta de gua,:!ros,

r crnjuntu':a económc'a-soclal, a s'tuação eeo-
nórrica e linanceira inlern;cl'cnrle a n o s S ¿
inserção no mercaCo mundial, não pofem, de
formã alguma impeilir o nosso eslorço na lutl
pela transformação cla realldalc.- 

Tal tarefa ec'mpete, fundamrntahnento,

segundo aquele oraidor, aos m'Iitantes, .que
devem estar à frente das in'ciatlvas criado-
ras, cLevem desenvolver as suas capacldades e
ð'namismo e mostrar qus o PAIGC está vlvo
e quo encara as Cificuldades actuais com o
cspírito e perseverança que sempre o carac-
terizaramo.

Outros íntervenientes no aeto presid'do
pclo camarada Paulo Corre'a; do BP e Min's-
tro Co Desenvolvimento Rural e com a presen-
çe d,e dirigentes do Part'do e do Goverrol r€-
p-'esentantes do corpo diplomático acred tado
no plís e numeroso públïao, refer'ram-se à lm-
portâneia do aconteclmento na vida do nosso
povo e reafirm¡ram o total apo',o e confiança
drs estruturas que representam à direcção do
Part'do e nc Conselho da llevolução na conse-
cussão clos itlea's do PAIGC.

Nas páglnas centrais, apresentamos, nà
íntegra, a alocução proferlda pelo camarada
Vasco Cabral, bem eomo algumas passagens
mais s'gnif-cativas das intervenções dos Íepre-
ssntantes das o:gan'zações da massas. Os títu-
los e sul¡títulos são da nossa responsab-l'rdade.

ilw0

EMBAITADOR

EOIPTO

EI{TREOI

CRTDEIICIAIS

O senhor Moham,ed Abdul Moklhous ent:c gou no sábado passado, ¡o camarada Preside¡t¡
João Bernardo Vlelra, rr¡ma cer'.min'a que t:ve lugar no palácio da lùeprÊüliG,Er 3m, Båssau, ac ca¡ta¡
qu: o a.cred-tam com¡ terceiro emhaSradx do Egipto no nosso paÍ¡.

No seu discurso, sal'.entou estar convcnd'do que, conjugåndo os esforçor,aBeprt5licaÄrabcdo
Eg'pto e a RepÍbLica da Guiné-Blssau, que pcrtencem ao îerceiro Mundo e são memb¡os do Movl-
nr,:rto dos Não:Alinhados, *podsm não só colaborar efectivamenûona edificaçãodeumMuniloqG.
lhor, no quadrc da Organizrção e Un'd¡ile Afrl.c¡nai, como também na toc¡ de cxpcriêncl'ar, Dos
rl-iv:rsos .J.omín'os da actividade sóc'o-cultural c técillco¡¡. Po¡ outro l¡do, falou da bo¡ vo¡tadr
do seu pais em colabo-rar cont a Gulnê.Blssau e ro Íorçar rr relaçõer de cooperaçãt bil¡t¡rrl

Estiveram presentes no aeto, os cam¡radas Fid,étis Gabral d'Alnaih, Vlçtor Flctrc tltoatslto, r!
Jose;,h Turpln, respect.vamentc, lllinistro do¡ Negróioc Estrsugelro¡, da Eco¡oæii ¡ H¡¡¡¡¡r-r
dos Recursos Naturais
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Dos leitores

A mulher deve estar
sempre presente

Ao Gamarada
Dir,sctor do Jornal

Venho mais uma vez ocupair a croluna dos

leitores desse nosso/vosso trissemanárie "Nô

O camarada Aladje
Biagué Sum,rré, Presi-
dente dtc Comité do Par-
tido e Estado da Região
de Oïo concedeu recen-
temente uma entrevis-
ta à ANG. Interrogado
sobre a situação do iní-
cio de mais um ano agrí-
cola naquela n:gião, su-
blinhou que *há esPe-

Fanças de uma bo.a cam-
panha este ano, se a
chuva não nos atraiçoar.
Acrescentou ainda quer a
situação é bastante boa'
dado o grande emPenho
dos camponeses na ùa-
voura, encorajados Pela
extrema abundância das
chuvas ultimarnente caí-
das na região.

Ao falar dlos st:ctores
da vida da região, Su-
maré concentrou a sua
atenQão no domínio da
saúde que, segundo as

suas declarações, .'está
bem encaminhado e

tem-se notaio Progr3s-
sos na assistência sani-,
tária às poPu.lacões. Sa-
ll'entou, em seguida, que
a região oonta actual-
mente com dois hospi-
tais (um em Farim e ou-
tro em Bissorã), e treze
postos sanitários. A úni-
ca dtifi'culdade que o

sector enfrent'a, neste

O cama,rada Vasco
Salvador Correia, Presi-
dente do Ocmité do
Partidb e Estado da re-
gião de Bafatá, que visi-
tou alguns sectores, in-
dicou à ANG que a cam-
panha agrícola naquela

zona Êstá a caminhar
sem problemas' graças

às chuvas que têm caído

nos últimos dias, de fori
ma ,pegular e em grande

momento, éa falta de
uma ambulând.a para a
evacu,ação dos doenteso-
ir¡dioou ele.

Ña esfera da eduea-
ção, a região de Oio foi
considerada no ano lec-
tivo transacto como sen-
äo a região modelo, vis-,
to reunir um maior nú-
merno de escolas, a des-
tacar as prirrnárias, e um
maior número de alunos,
que sairam com bom
aproveitamento.

Os problemas ligados
ao abastecimento de gé-
ûd:os dle primeira ne-
cessidade, transportes e
reparação de estradas
que ligam Farim-Tana-
fe, Cuntima, Olossato e
E'ssorã-Bissum e Naga,
sãn pontos que merece-
ram especial atenção do
dirigente máximo de
Oio, este devido aos be-,
n:fícios que Pode fnzer
à região.

Com o objeetivo de

Feforçar mais a vigllân-
cia nas fronteiras do
país, o presidlente da re-
gião sublinhou que as

ãutoridad-es regionais
pr:nsam, brevemente, re-^crutar os jovens mili-
tantes da JAAC a con-
tribuirem na ¡rigorosa
fiscalização das merca-

quantidade.

Eniretanto, foram de-
tectatias Pragas de ga-

fanhotos que atacam as

culturas do milho bassil.

Mas, espera'r9e superar
a situação dentro em
breve, na medida em
que, o Ministério do De-

senvolvimento R ur al
prometeu ..combate sem
tréguas às Pragas".

Fnesídente de Oio es¡Derarng{ndo
rûuma boa earnltamha agnijerola

dorias que entram e sa-
€ffi, através das nossas
fronteiras.

No decorrer da entre-
vista, indicou ainda que
foram empreendidas
reuniões periód[cas com
as populações, sobre as
queinr,adas, a fim de as
sensibilizar para o Peri-'
go de tais actos.

Entretanto, falandq
dlas principais obras em
curso e do andamento
de aigunu projectos, o
camarada Sumaré sali-
entou que *foram já
ooncluídas várias obras
de restauração de di-
versos edifícios gue, ac-
tualmente, Passam a
servir de residência do
presidente do Comité de
Estado do Se,ctor de Fa-
rim e alguns aitoB fun-
cionários do mesmo Co-
mité".

*Também decorrem
na região, trabalhos de
prospecção da bauxite, a
cargo dro Ministério dos
Recursos Natura[s- qurr
peio que se diz, estão a
decorrer em bom ritmo.

No que concerne ao
projecto de deq-'nvolvi-
mento que o nosso Es-
tado tem par.x a negião
de Oio, aquele camara-
d,a situou que há vários
projectos em curso, nol

Bafatá: pfAgAS-
ataôanr crrltutras

Delegoçõo

ds luventude olemõ

visitu Conchungo

Uma dfelegação'da Ju-
ventude Livre .{Ìemã
(FDJ)¡ que assistiu ao
Congresso da JAAC, es-
teve na sexta-feira pas-
sada em Canchungo,
a fim de visitar a Escola
1.o de Junho, que col.a-
bora e coopera com a
Escola Amílcar Cabral¡
de Berlim (RDA).

q
o

nbdo para a política, tal-,
vez pelo facto da própria
situação histórica em
que o país se encontra.

CONTRIBUIR PARA O
DESENVOLVIMENTO
DA CULTUBA

Josê Paulo Domingos
Semedo, resldente no
bairro de Santa Lruzla,

- Quanto aos nossos ar-
tist¿s individuais, acho
que podemos elassificar
¡ó José Manuel e Dulce
que, actualmente, são os
únicos que Jão espectá-
pulos e que toda a gen-
te gosta.

Dulce eanta muito
bem, eu gosto mais da

meadanente, d.o desen-.
volvin ento da cultura
da ma: rcarr¿i, de viveiros
floresl ús, rla constru-
ção da seds regional das
Obras Públicas, bem co-
mo da prodr:ção de gado
bovino.

I

Por outro lado, há
que sr rblintrar, segundo
ele, o projecto de abas-
tecimt:nto cle água aos
centrcs populacionais e
ag;o-i:rdustriais, da Plan-
tação de cajuenos, do
des:ntrolvimento inte.
gral C,a zona-l, Passan-
do pa:a o da const'rução
de equipamentos de es-
colas e, finalmentq, de
um posto fiscal com fun-
ção dÞ fiscalização da
lirrha fn¡nteiriça.

Quanto aos projectos
já eoncluídos, o cama-
rada Biagué Sumaré re-
feriu-se à construqão da
estrada Jugudul-Bam-
badinca, à montagem
de um depósito de água
em Farim, à irede auto-
mátice dÞ telefones em
Farim e Mansôa, rePa-
ração das instalações
das Finanças de Bissorã
e construção do liceu de

Farina, que vai evitar a

saída dbs jovens Para
Bissau.

Saiienta-se, que a re-
feridla escola, é visitada
anualmente por vários
pioneiros Ernest Tel-
man, da República De-
moerática Alemã, que
oferecem material didác-
tico e desportivo aos
seus homólogos guine-
enses de Canchungo.

rnúsica db José Manuel
porque acho a sua mú-
sica mais sentimental e
também ligada à rroe¡¡
realldade.

Eles nãb ldÊvem viver
só da música porque é
muitq difícil. Sabemos
que faltam infra-estru-
turas. A vida musieal
está poueo desenvolvida,
de maneira que não per-
mite aos nossos artistas
viverem só dela. Cormo

apreciador de música
qud sou, faço votos que

os nossos a¡rtistas indi-
vidueis contribuam para

o desenvolvimento da

nossa cultura..

dc o ptlto

30plntao tem dos rrossos artistas

i fndü Gomìas, profos- Podiamos ter mu-tos ar-

,t t-Jiiih*¡¡":; 
-*Sobre 

tistas 
"no 

paÍs, mas por

Ë';"ñ;--ttii.tt.,acho inexistência de rmeios'

i'"i:ãi¿J'¡rüirtìr¿iti rrq''acabain por desistir'

åäUnã'ttl'iúito '' bonito-' .dchq que' actualmente'

il;; õ nie¡mó 'temþo, só'temos dois artistas' a
'$iñio ãuitU porque a Dulce e o ziê Manuel
ti , .r- 1i..L.r:.-;.i.-$¡i-r:,.,J,.Àr.,.... , "'-;.i^,,. . ..:. '

due fazem sucessos.
Âcho que os artistas não
ãevern- viver só da mú-
sica porque,'corrlro já dis-
se, faltam-nos infra-es-
truturas para tal.

Um dia. sim, og nos-
sos artistas Poderão vi-
ver só dìe música mas'
para isso, é Preciso in-
õentivo da Parte dos
responsáveis da cultura.
Os conteridos da nossa
música estão mais liga-
dos à política, eles ge-
ralment¿ não focam ou-
tros aspectos da nossel

"vidao.

ATITUNE Ê
DE I,OI.ryAB
,' I o *r|t-¡$ffidþ[

Areolino LoPes da

Cttz, 20 anos, estudante.

-*A minha oPinião
sobre os nossos antistas
é que eles têm a miseão
de eolocar a nossa cul'
tura no seu lugar apresar
da falta de-.in{ta-estru-
turas, o quð'tmpossibili-
ta maiores vitórias no
campo artístico,. Muito¡
conjuntos nacionais
desaparecem por falta
de organização e apoio.

.Sobre músiea nacio-
nal, há tipos que gosto
como o *podi bem- da
Ðulee, e *mindjer e
bu cumpanheF* do Zé
Manuel*.

É obvio que, o contéu-
fdo da mrlsica naeional
encontra-se mais incli-

d€ lgEgPINÎCITA



No Proço

Estrela do Mar com difÍculdades
para abastecer o mercado

Adolfo Co: 0s Jovenr

têm que ossumir

oI suos responsobilidoüe¡
A empresa Pesquerra

Estr':la dc Mar enf¡enta
a I g uma s dilicul'd¡.-
dca que a imPede le sa:
tisfazer a ne:essi'Cade do
mercac.l¡ intffno.

O abastccimento da
eapital e'Jas regiões tem
sido afectado ncs úiti-
mos tempos.

Nr c\onversa com o
camarada Armando Soa-
res da Gama, director
comercial da empresar
soubemos qu'ô a m?sme
se dedica mais à ciPtura
de camarões, visto ser o
produto de exPortação,
inodalidade que P-'rmite
obtenção cle divisas. Em
funçãn ila situação cria-
da pela carência de Pei-
xe as embarcações for':m
desviadas dessa activi-
dade, c'):liicando-se malg
à captura de Pescado,
para mclhor abastecer o
mer:cado nacional.

Aìnda conforme o ca-
m.:.ra.r;a. Soares da Gama,
as anomallas nq abaste-

cimento Ceve-se, Por
outro laCo, ao facto
de haver uma única em-
presa pesqueira a fun-
cbnar em todo o País.
Mais à f:ent-', acrescen-
ta o -nosso interlccutor
que ".é plano da empre-
sa colocar pesca'do em
rnaior quantidade nas
regiõcs, apesar das difi'
cul'lades de vária ordcm.
sen'do o transportc u.rna
das principais*.

Soares da Gama escla-
rect-"u qu.-â a maior Parte
d.o: veículos que a em-
presa dispõe datam da
sua funCação e que o
seu estado já não os per-
mite cl:slocar-re às re-
giões, ond: também ¡s
co:rl-.iç:õe: de trânsite das
cstradas nã.o são favorá-
ve's. Afirmou qu'e já se
encomenda:am mais veí-
cu.lcs que deverão chegar
brcvemente ao país.

A finalizar, o di:ector
co:nerc:al da Estr:la-do-
-Mar diss:-nos que uma

outra di"icullade da em-
presr relaclona-se com o
grande cilnsufflo Co pes-
cado na capital. Como
há falta de carne, mes-
mo e¡loclndo 2C ton-'la-

d¿s de pescado num dia,
no m"ercado da cidade'
não chega. Isso, reflecte,
portanto, no abastecl-
mento ncrmal. das re-
giões.

O Nô Prrça falou
com.Adolfo .loaquim
Cá, de 26 anos de ida-
de .funcicnário dir
ernpresa .pesqueir¡
Estrela do Mar, resl-
dente no Bairro ds
Bandim, qur afirmr
que os encontrbs dc
quadros têm uma
grande vantagem no
gue respe'ita à trocq
de experiências, entre
or quadroa joveru.

O que é para ri ni-
litância?

Na Guiné:Bi¡¡au,
miiTtância é umr fé.
Como 'temos só um
Partido, militante de
verdade é aquele que
alora o PAIGC com o
intuito de incremen-
tar a ¡ua actividadc
partidåria.

Àcha qnre os GnGoo-
tros ds quadror rão
vantajosos?

Sim, acho que têm
pma grande vantagem
na troca de expen,ên-
cia de trabalho juve-
nil. No .entanto, tal
vantagem re situa
não só a nlvel naclo-
nal como .internacio-
nal. Porqug no plano
naleiond ou regional,
existe aquela f¡-
Iange de jovens que
podsrn assum;r o seu
tpapel d,entrir da co-
:munidade, e, ao nível
internaq'onal, :adqui-
çimos rnais experiên-
:cla e'tern os seus re-
:flexos 'no paÍs orga-
nizaior.

Como earueterlz¡
Amllear CaÞral?

Não conheço Amíl-
car Cabral mas, por
aquilo que leio da sul
obra, a sua fiiosoli.a,
eeracterizo-o como
um hbmem ¡enial,
honem que materiir-
'lize a¡ suas ideias.

O quc lrt put ll"
nentrr r ll¡od¡çãot

A produgão aumen-,
t¡ com brse ne or¡e-
¡ização. Relaü.vame¡u
te ao sector ondc'tË-
balho, a producåoter¡
¡umentado ¡n'u¡l-.
mente, porque temos
uma boa gestão e, rc-
'bretudo, orgrnização.

Conriderr çrc t¡
disc'plina c m¡tu'aa.
gão no seu local ðc
t.abalho?

Sim, no ¡ne¡r loeal
de trabd'Iho existe or-
ganizagão e discipli-
tta, porgue urn é corn-
plemento do outro e
nãopode existirorgar
nizagão sern <iiscipli-
,f13.

O quc acta d¡ e¡n
panha lnternacioa¡l a
favor ilo desrr _Ar
mento?

R.elad.vu¡nente ô
campanha ¡obre r dc-
'sarrnar¡rento,'tern pg-
ra 'nim graude im.
'portânela a nívcl,in'
,t er¡acion¡l" em .?a¡ti-
cuhr, .N¡tmù,os pal¡e¡
do terceiro muøCo¡
,Caso 'cpnereûo dor
países.qtre tomara&r r
¡ndependêncla há bern
'pouco tempo' cctão ¡
apoiar e oontinuam r
¡polar o desarmane¡-
to. Portanto, o desar-
mamento não produz
senão o b,:m-estar
uma vez q,ue evita or
conflitos mtrc t¡tar"
dcs.

Iern um r¡trfb a
fazer?

Agraileço m þrnal
que continue o teu
trabai.hq porque 16
assirn pole saber gual
a epinião do'¡lovo Pe-
rante a sltuação quc
o pals está a atræe-
rar. Dal a importlncir
de ilnforrnaçlo

--r::; ffþonativo à Gr¡¡z VermelhaFarmácia
ffiñ

- Rua Guerra Men-
des, telefone 215515

AMAI{H.ã' - Farmácia
Moderna - Rua 12 de
Set,:mbror telefone
2t27A2

EEXTA-FEIRA - Far-
mác1'a dr. João Soares
da Gama - Bairro de
8.1é-J"t"f. ,t3*

Cinema
No CIne-UDIB, encon-

tra-s¡ a correr com')
MATINÉ o f,lme *UM
ITALIANO EM NOVA
IORQUE", Para M/l3
anos, enquanto que Pa:'a
SOïRÉE, está a ser apre-
oentado cì f-lm,: *MA-
NITU-, pa:a M/18 anos.

Teve lugar na rnanhã
da passada s:gunda-fei-
ra. na s,ede provisórie da

Cruz Vermelha Nacional,
a entregr de uma arrr5u-
lância fe-ta pela camara-
rda Loradana Ms.i':heti.i,
representante da Liga
Cias Jocledades da Cruz
Verm:lhr Înternaelonal
à carnarada Carnen Pe-
rd'ra, presidente da
CVN.

Na cerirnónia, Carmen
Pereira i:lientou ¡ luta
que s? vem travando
para ,3 üinam-zação da
institui;ão human;tária
a fir:r- de a dotar dãs con-
ilcões que permitam
responder às l:cessida-
des.

igualmente. a cam,lra.
da Pre,¡ldente da Cruz
Vermelha N:cional re-
co:dou aos voluntários
os principlos por que se
devem reger e na ajuda
que Cl:ve.m prestar a
quen piecisa s:ja enn

qu-. situação fôr.

No acto, falou, igual-
mente, Loradana Mar-
ch:rtti, que disse a*,eli-
tar qu: estl ambulância
irá prertar bcm eerv-ço
ac nossc país e será urm

estimulo para qu-r ou-
tros jovens se inscrevam
na instituição.

Usou ai¡l'la da pala-,'ra
Erñ.esto Henriques, se-
cr-,tário perm,enente d,r
CVN que sc referiu à¡

Foi encerrado no sá-
brlo passado, de m¡nhã,
no salão de fest,as da
UDIB, o seminário de
superação C¡: profes:ore¡
cJr cnslno básieo ele-
m:;:tar e c:mplementar,
que decorreu dui:ante
três sgmanas, com u/n
total Ce 314 participan-
tos, provenientes de to-
das is regiões do pais e
mais 25 alunos do CEPL

Qu,anto ao aproveita-
mentb, sub[nha-se que,

dentre os presiCl:ntes
da,s Comlssõ:s de Estu-
r: o, 144 tiveram aproræi-
tame:to o [9 foramr

ajudas que a nos¡a Cruz
Vermelha veim rece-
b:ndo, o qr.:e lhe permite
rvançar embora lento
nlas s/ìguro.

O pl,ano de 'trabalho
da nova ambulânc'a é

g:rantir assistêncla e so-
corro'no interior d,c país
e recolha de sangue, que
será l.evado a eabo eom o
appio do Mlnstérlo tle
Saúde e Assunü,¡s So-
c¡ais.

Saliente-se Qü€ a illl'
bulância dispõe de duas
cêrnss-macas para trans-
porte d: doentes, um
apareiho de oxigênlo,
dd's fraseos de conser-
vação de sangue, um fri.
gcrífico e uma farmåcia.

c.!assificados de insufi-
cientes. Dos coordena-
dc.'es gerais do Ensinq
Bás-co, houve 89 apuia-
iss e 19 foram classifi-
cados de insuficientes.
As avaliações foram fei-
tas através de testes de
tqCas as disciplinas mi-
nistra&s ao longo do
seminário.

Reeorde-se que æte
serninário íoi promcvido
pelo Ministérlo da,
Eiucação Nacional, atra-
vés do g:u Departirr€n-
to de Formaçãt: e Su-,

fe:ação de Professore$
com o objectivo de ele-

Formaçao
de iornalista

Hmaerrado seminário
Ce superacao de professoresDecorre no Ministérlo da Informação e

Cultura, em Bissau, o segund,: s:minário Cos
trabaihador:s d: Agência Notic'osa da Guiné
e dos correspcndcntes reg.onais daquele De-
partamento :igado à Comunicaçã.c Social.

No seminário gue ô.lurará cerca de duas
semanâs, serão ministra-os vá:ios temas no-
meadamente o mundo das agêneias de Info:-
mação, fontes e formas Ce transmitir tnforma-
ções à agência notic-osa, traços característicos
do jornalismc de agência: méto,dos e form.rs
i:e trabalho redactori:I, o ccntéuCo dos servi-
çes de uma;gência. os seus tipos e usos, o pa-
pel sorial da notícia e a prlíticr qxterna Ca
Guiné-Bissau - o Não Alinhamento.

O s.eminário é dirigido pelos carniradas
AgneÌo R:gal.la d;rector-gerai da Iriformação e
Francisco Barreto, director d.a ANG. Saliente-
-se que assistiu à sessão de abertura o ca,ma-
rarla F.linto B,:rros, ex-ministro d: Informa-
ção, reccntemente nonneadp perp rnin-stro do
Justiça.

var a consciênbla profi¡-
sional Cns quadros do-
centes do ensino e a ltutl
própria ñ¡rmação ¡erel.

No rsto de eneerra-
mento esteve presente
a eamarad,a Dulqs Bor-
ßs, :diirectorargeral do
ensino secundårio e mê
dio, que proleriu, no
momente, aigumes pa-
lav¡us de encorajarri€Ìr-
to aos reminarirstas, ao
nì"smÞ tempo que or
advertia de .que só eom
o arpecto pelagógico
não rc poCc avançar,
que ê preciso uma lor-
mação geral. For outro

ladq, criticou a .falta do
espfrito ôle participaçâo
dos g:min'arista¡ nog de-
bates.

tntretanto, em nonle
dì:s semimristas, falou
a eamarala Emllia Mar-
ques Vieira, 'que ùome-
çou por saudar a direc-
ção do departamento dr
formação e superacão de
professores dlo'MEN, pa-
ra reafirmar {pe ,cñtâq

convietos iÍe¡ iuar rep-
ponsabiliilaite¡,c q u p
i.não pôr na ,prãtic! to-
do¡ or coDbecimsl¡to$
adquirldor eo lon¡o do
remlnârio.
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ry^&ffiffiry senår agtrfl$o qilEre ql
Ao longo das sua¡ 27

primaveras, rlto é, desde
' o, ieU naScimento 

" 
em,

' 1956, o PAIGC 'pode
efirmar-se, apesar de
tciJos oE ventos e _marés,

':, eômo o motor indispen-
'sável de todas as trans-
formações históricas úi-
vidas pelo ncrsso Povo,
na eegþnda metåde dqs-
té século. C¡m o PAIGC,

'sob a itrijecçäo do seu
fi¡¡rdadqr e militañte
n.ó 1, camarada Amíicar
Qibral, oF'povos da Gui-
né g Cabg Velde adqgÍ-
riram uma nova digni-
dåde e cö-nsciência e mo-
dificaram, prof unCamen-
te as,Suas concepções e

, formas dê resistência à
dominação edtrangeiia.

O PAIGC -soube mo-
bìlizar ,e organizar o

' noslo Povo' envolvendo
nr¡ma única Plataforma
de reivindicações, todas
as camadas exploradas
da nossa população, vÍ-
timas da injusta e bru-

; tål domir¡agão e exPlo¡ra-
'ção corloniais. O ,PAIGC
soube identificar-se com
es asPirações e anseios
do nosso povo e este, Por

; illa.vêz¡ fez seus'os. oÞ-

' : iectivos do nosso grande
I Psftido.
;r ig de,setembro, mo-

ûnetitô ålto da história
' ". do'noqso Povo e da vida
r' do nöaso ¡rafs, também

'i momento alto no Pno-
cesso libertador dos Fro-i vog africanos do colo-
niallsino'Pcptuguês. O/;'(ra 
19 dè Setembro traduz
as asPir4ções e anseios
dc váriâs gerações e de
que ainda hoiç somos
Portâdores. A þartir do
l9 de Setembro, desen-
rola-se toda uma ePo-
peia:. o PAIGC, come-

, çando eom um Punhado
: de inieiadores, transfor-

,- ' 
mou-se naquilo que a
justa pahwà de órdern
doe nossos dias enaltece:
a força, a luz e o guiq do

i ', nosso Povo, þrimeira-
.,-!QeTrt9, na luta sem tré--þuas 

contra o colonialls-
rno português, dePois e
hoje, na árdua batalha
pelo desenvolvimento
económico.

coNsoLrDAçao
DA CAP.A.CIDADE
DE OBGANTZAçaO

Com'o desencadear da
Juta arrnada, no começo

"'"da"décadâ de 60, o Far1.
tidq consolidou a sua
capacidade de organiza-

.' çåo i enquadramento
das estruturas de tipo

. novo, que engendrariam
, o Estado da Guiné-Bis-
,' .6au. Deste modo, e agln-
., do como força motona

'd¡. rociedade, provou ao
, mundo que os desejos

profundos de um povo
(ue aspira à liberdade e
à indcpendêneia, são in-
compatlveis com qual-
quer espécie de domina-

ção política, social e cul-
tu,ral.

No decorrer do pro-
cesso da luta até à pro-
clamação .histórlca do
primeiro Estado inde-
þndènte da Guirié-Bis-
sau, em 1973, nas colin,as
do Boé, o PAIGC nunca
deixou de se preperar
pa;a a dura tarefa que
sabia viria a ser sua,
após a libertação total.
E Amílcar Cabral lem-
brava-nos, com a vìva
sagacidade do seu espí-
rito: a' independência
não é só tocar o hino e
içar a bandeira. Hoje,
que já vivemos com o
ncisso suor, as dificulCa-
des da consolid,ação da
nossa ind.ependêncla po-
lítica, no sentido da con-
quista da nossa inrJepen-
dência económiça, temos
bem consciênciâ do va-
lcr rCas suas palavr,as, d,a
sua enorme importância.

Sem 'dúviia, a inde-
pendência não pode ser
apenas o tocar o hino e
o içar a bandeira e pou-
co mais, ela deverá s,er
muito mais do que isso

DESVIOS À LINHA
IDEOLOGICA
I

Mês, como é do co-
nhecimento geral, apos
os primeircs anos de in-
dependência, verifica-
ram-se desvios na apli-
cação da linha progra-
mática e ideológica Cq
Partido, qu,e constituí-
ram uma ameaça ao de-
senvolvimento equili-
brado da nossa socieda-
d,e, tal ccmo o concebe-
mos e queremos. Foi ne-
cessário o Movimento
Reajustador do 74 de
Nov:,mbro, para tenlar
repor âs coisas no seu
devido lugar e f.azer
preva.lecei no seio do
PAIGC as posições de-
mocráticas, ern confor-
midatde com os seus
princípios. O 14 de No-
vembro apaJr:ece como
um.a nova etapa na vida
do nossc povo e do nos-
so Partido, que nos de-
vo levar, cada vez mais
à reflexão cuidada
e aprofundada sobre o
tipo d,e sociedade que
podemos e queremos

preocupar, fundamen-
talmente, com os meios
de a remediar no nosso
espaço territorial. O
Programa de Estabiliza-
ção Económica e Finan-
ceira aprovado pelo nos-
so Governo no ano pas-
sado, exemplifica, corn

þormenores, as medidas
que o próprio programa
do Governo Provisório
deixara entevm.

Ö saneamento do apa-
relho de Estado parece-
-nc\s ser uma das medi-
das mais impoitantes a¡

ter em cbnta, paJra que
se possa efectuar uma
verdadeira transforma-
ção das nossas estrutu-
ras.

Para que as empreses
públicas comece'm, efec-
tivamente, a eontribuir
para o orçamento do Es-
tado, para que o comér-
cio desempenhe o papel
fundamental para o qual
está vocacionado, para
que os projectos se €n-
quadrem na estratégia
de desenvolvimento dc
país, para que haþ um
controlo crescente dos

que o PAIGC está vivo
e que encara as dificul-
dades actuais com o es-
pÍrito e perseverança
que sempre o caractetri-

melhor mas, seguit
aquele princípio de <

falámos no.começo, cr

fiar para poder confi
conforme alguns '
mostrando a sua cape
dade, nós vamos passi
do-os para diante e,
pois, vamos ver se de I
to são ou não são os r
lhores, e se melhor
ou piolamo.

A nossa lu'ta eng
dra-se nas nossas pr
cupações polítlcas, e
nómicas e sociais.'Como vai ser possf
respeitar os interes
do nosso povo sem fa
apelo a uma acção c
creta contra a corülp
a todos os nfveis?

Será possível aurm
tar a p;edução sem
combate ao absenti¡
e à falta de disciplir
E sem um combate
falta de zelo e pela o
servação dos bens do
tado?

Caros camaradas
Estamos em vias

eomemorar o 10.o a

versårio da nossa In
pendência. São dez a;

de experiêneias aeu¡
ladas que nos devr
permitir diagnostir
detalhadamente, os f
les do nosso ¡país.

T'MA SOCIEDADE
JUSTrçA SOCTAL

Como disse, no O
gresso da JAAC, o
marada Nino Viei
.Hoje, dependemos
exterior até para i
mentar uma parte-
nosso povo. O Desenv
vimento Ecunómico é
base para constru
qualquer tipo de soc
dade. Isso poderá
feito em proveito
toda a sociedade, ou,
benefício de grupos ¡
vilegiados, mas sem
desenvolvlmento p t
gressivo das forças il
dufivas não há poder 

¡

lítico que possa eo:
truir uma sociedede
justiça social-.

Eéajustiça soei
que nos tem ¡luiado
longo destes Í17 anos
nossa existê.ncia cc
Part'do!

Relembrr¡mos a i n
eue, aquendo da !

fundação, o PAIGC r

tou pelrr designação
Partido, porque ela ,

monstrava cotm m a
clareza a ideologia sr
jaeente à prática (
pretendia desenvell
Hoje. não podemos p
der de vista esta preor
pacão, que remonta
próprio nascimento
órgão político supre:
do nosso povo.

A real'dade. porém
esta: o PAIGC eontir
a set a úniea eorreia
transrnissão das jus
aspì,r:aeões do nosso pc
e nenhum outro gru'

e, sobnetudo, será aqui-
lo' que nós quisermos
que seja. A.gindo em
conformidaie ccr:r
o Programa e os princí-
pios do Partido, e levan-
do a sua aplicação até às
suas últimas consequên-
cias, a independência te-
rá de ser, realm.ente, a
libertação do nosso povo
de todas as formas de
exploração ecenómi'ca.
Para realizar tal objec-
tivo temos de contar,
ântes de ma's, com a ca-
pacidade política da di-
recção superior ,Co Par-
tido, de se menter fi.el
ao pensamento políticq
e filosófico de Amílcar
Cabral, mantendo com
,fl¡^meza e determinação,
aquelas posições justas
de p,:incÍpio que galva-
nizaram o nosso povo na
sua longa caminhada de
lutaesaerifícios e que
são o âmago das suas 1,e-

gÍti nas aspirações.

construir.
Da explonação colo-

nial her:ámos não só a
pobreza, mas também as
estruturas que nos dei-
xou. Sabemos, hoje,
quão difícil é transfor-
mar essa herança de
pes,i'delo. A falta de qua-
dros, a conjuntura eco-
nómico-soc:al, a situação
económica e financeira
internacional e a nossa
inserção no rnercado
mundial, são algumas
da-s barreiras que nos li-
mitam. Quer isto dizer
guê, nada poderemos
f.azzr para transfo¡r:mar
uma tal realidade¡? De
forma alguma! O P.A.L
G.C. a sério significa ae;
cão, significa lutr,,signi-
fiea vencer as dificulda=
des!

É certo que o nosso
país vive uma situação
eeonómica de crise. Se
bem que ela não seja só
nacional, devemo-nos

fluxos monetários, para
que a conjugação de es-
forços permita o desen-
volvimento da produção
agrícola e a agricultura
des,empenhe um papel
ess"encial no nosso de-
senvolvimento, é preciso
tomar medidas para que
o Estado se transforrme
num aparelho funcional,
capaz de responder às
exigências da nossa so-
ciedade.

A VONTADE
CONSCIEI{TE
DUM POVO

Caros ca,rnaradas,
Esta tarefa incumbe,

antes de mais, aos mili-
tantes do Partido gu€,
no6 loeais de trabalho
(portanto, de produção,
nos bairros, nas assem-
bleias) devem estar à
frente das iniciativas
criadoras, devem desen-
volver a sua capacidade
e dinamismo, mostrtndo

que
das

em que nOS enc'Jntfa-
lnos, setm pôr em causa
os ideais que nos inspi-
ram.

C¿be aos ComitSs de
base, às estrutur¿s in-
termédiaseatodaadi-
recção do Partido, a to-
mada de conscíência,
cada vez mais cla:a, de
que só com um ¡rande
esforço de mobilização
poderemos sair da situa-
ção em que nos cÌncon-
tramos.Acrise éinter-
nacional, mas outros ¡ro-
vos, outros países. e a
história dão-nos o
exemplo de que não há
for,ça que resista à von-
tade consciente dum ¡ro-
vo. A nossa tarefa ur-
gente, neste momento, é
rnostrar a te'Cos que o
PAIGC tem plena cons-
ciência da situação, co-
nhece os meios de a su-
perar, que devemos con-
fiar nele e porque deve-
mos nele conflar. O ca-
marada Presider.rte Nino
Vieira referia, na sua
mensågem de Ano Novo,
que ..este anO deve Ser
de acção e não de pala-
vras>>. Para tal, é preci-
so assumirmos, sem
complexos, as dificulda-
des que enfrentamos.

O camarada Amílcar
Cab¡al dizia que: -É
evidente que uma luta
como a nossa, um Par-
tido co,mo o nosso¡ exi-
gem uma direcção segu-
ra, uma direcção unida,
uma di¡r:ecçáo consciente,
e é a nossa própria rea-
lidade que cria essa cons-
ciêneia. Temos necessi-
dade de consciêneia ¡ror-
que, na medida errr que
o hemem tem eonseiên-
cia de uma realidaie, ele
cria forças para r:rudar
essa realidade, psra a
transformar numa rea-
lidade melhor. E, no
quadro de uma lula co-
mo a nossa, durm Parti-
do eomo o nosso, aque-
les homens e mulheres
mais conscientes, quer
dizer, que têm uma vi-
são rnais clara da nosga
realidade e daquela pea-
li,Cade que o nosso Par-
tido quer criar, é que
devem passar à frente
para dirigir, qualquer
que seja a sua origem,
donde quer que ve-
nhamo.

Quen isto dizer, eomo
eo,nelui o próprio eama-
rada AmÍlcar Cabral,
que: ..4 nossa luta exige
uma diiecqão conseiente
e nós dissemos que os
melhores filhos da nosse
terra é que têrm de diri-
gir. É difÍcil, logo de e4-
trada, saber quem é e

7.aram,
rá sair

nos permiti-
riificu. dades

f,
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serümos qilue seo cialmente um novo mé- perfeitamente esta limi-
tação objectiva, pensa-
mcs que se deve, nos
próximcs anos, ut-lizar
mais rac.ionalmente os
nossos recursos, à medi_
da que formos dotan,jol
gradualmente, o apare_
lho centrul do partião dequadrcs tecnicamsnte
capazes e ideolcgica_
mente fiéis ao partido.
Esta questão, é tão im-
portante quanto é certo
que a ef-cácia da acção
do Partido sobre o con_
junto da scciedade, ,Ce-
pende do tipo de apa¡s_lh9 qu9 conseguiimos
crtar, do ser-r grau de
funcionarrnento e da qua-
lidade dos seus membios.

GABANlIß
A ¡IATUREZA,
DEMOCRÁTICA
ÐA SOCIEDADE

Não podemos falar do
funcienamento do nosso
aparelho parti,Jáiio sem
nos r.eferirmos, pois, aos
pr.ncipios gue o nor_
teiam. Amílcar Cabral
legou-nos, e foi ele mes-
mo quem a pôs na práti
ca, a coneepção do, nos-
so aparelho e do seu
funcionamento. Na base
das tradições da .ro.r"
Luta Armada de Liber-
tação Nacional, os qua_
trros e responsáveis do
Partido devem trabalhar
cada. vez mais, para ga_
rantrr a natureza demo¡
c_rática ,ia nossa socie_
dade.

, ^A .evolução das tun]
d.encras para o buroela_
trsmo, as irmprovisações
e o autoritarismo, se não
rorem combatidas e eli_
mtnadas s:panrrão as ba_
ses democráticas e po_
pulares do partido. Þor
i:..o. ¿ dever de eada mi-lj.tante, quad:o ou res-pcnsável do part-do, tra_
Þalhar no sent_do de fa-zer com que as nossas
est:utu-ras evoluam, na
9a.e 4"r tradições daLuta Armada Ce Liber_
tação Nacional. O que,
signifÍca, observar rigo_
rcsamente os princÍpios
d,e funcionamento e- de
.oJgllir"çeo do nossoråxlrdo e apl.car, cor_
rei:tamente. os p:incípios
da dir-ecção colectiva, do
eentra.lismo Oemocraiicqda democraeia revoluj
clonârra e da crítica eautoc:íti-ca. Só assim
¡rcderem.,os f azer eoüìr
qu3 o Pa:tido seja real_
m.ente o mote¡ da nossa
sociedade e de facto, aI'crça política dirigente
oa mesma.

O Partido, eomoapo:c das organizações
oe massas, gue têm na
real'dade realizado um
trabalho sério e nqtóriol
vencerá!

- Viva o pAIGC, força,
luz e.1uia do nosso povo!

Honra egló:ia àme-
mória de Amilca.r Ca_
brall

$a
todo e estiio de trabalho,
se intensif_que a tlna-
lnica e aumenteaefi-

ou organizaçãq
reivindicar esse

¡rcderia amigos, marcha para a constru-
crencla no funcionamen-

direito Ao cþmemorarmos ção duma Pátria
ciativas foram realiza- to do nosso aparelho

se¡n ca:r no ridículo. hoje os 27 anos da fun- ense forte,
guine- das pelas estruturas in- partidário.

O prestÍgio por nór dação do nosso glorioso
cada vez termédias e nacional do Um outro sector que

alcangado ultrapassa ar Partido - o PAIGC - o
mais progressista
volucionária.

e re- Part-do. deve merecer a nossa
fronteiras da Guiné-Bis- nosso pensamento vai

No plano da formação atenção é o da Informa-
sau, para se estender pe- muito particularmente Eo pensamento de ideológica, conse.Surmos ção, Propaganda e Cul-
lo mundo fora. Admira- para a figura do nosso

Amílcar Cabral foi, é, e organizar vários cursos, tura.
gão, é o sentimento que saudoso líder camaradâ

continuará a ser a subs- seminái-ios e palestras, à
muitos sentem Pelo mo-

foi capaz
AmÍlcar Cabral, autor

tânc-a ideológiea do nos- intenção dos ncssos mi- A informagão e pro-
vimento oue
de galvaniäar

intelectual das nossas
so Partido para a mate- litantes, quadros, res- paganda terá de ser do-

este povo conquistas revolucioná-
rialização dos objectivos ponsá

Em
veis e dir gent,:s. tada de rneios mate:ia's

mártir, ao ponto de der. rias, militante n.o I do
de construção d,e uma algumas regiões, e humanos nccessários

rotar u:t¡ exército colo- PAIGC, fundador das
economia nacional inde- idênticas actividades fo- ao cumprimento do seu

nlal fo¡te e a epopeia nacionalidades guineen- Peniente, numa Pátria ra'rn também levaias a, papel no quadro da fc¡-sern exploração do ho- cabo pelos Comités do mação ideológlca e da,ems das organ¡zaçôes de rnassasAs vozes das orgahi- lhamo-nos de pertencer batalha da Reconstru- acompanharam <<os pas- sob azações de massas f;ze- a este partido que soube ção Nacional. sos seguros
histór-ca ,io

da evolução Amílcar
inspiração de

ram-se ouvir no salãc. dè inscrever-se na historia A importância do 14 Movimento
Cabral, consti-

Congressos, no acto co- do nogso povo como suå de Novembro para a vi- Reajustadcr como
tui, n.es palav;as do ca-

marnorativo do 27.o ani- nrais elevada ciiação, da da o,rganização foi
fiel marada Paulo Silva, da

vers¿irio da fundagão do
Cabral que

conduzlndo-o à luta Pe- realçada pela camarada
continuaCor dos ideais JAAC, <<a realização

Partido de la sua independência do fundador da nossa rrnais al ta, mais sublime
conforme

tlâ- Teodora Inácia Gomes. Nacionalidade, camara- ereferimos na cienal- e que otudo isso
foi possível dada a cla-
reza 'dos seus objectivos

da Arnílcar Cabral-. Del Eo
ma_s honrosa do nos-

1." pá9., reuniu, anteon-
fim da tarde, di-

FÏDELIDADE pcvo trabalhador ias
tem, ao AO PAIGC pois de afiimar-se con- cidades e do CâIIlpC+, Ì1â
rigentes do Partido e do e a justeza rj.os seus pro- A reaítrmação Ca fi-

victo de gue a direcção medida em ql:r: 
"OtraVéSGoyerno, militantes, re- pósitos que se identifi- delldade dos trabalha-

superior do Partl,io se- desse instrumento fun-
presentantes do co:po caram com as mais Pro- dores à ideologia do P.A.

ja cada vez n:,ais vigi- damental de luta o nosr
dÍplomáticr e popula,3ão, fundas aspirações do I.c.C.

lante na salvaguarda so pcvo, outrora analfa_
da caþital. nosso Povo*. Por isso, do 14

e acrs princípios das conquistas e s,acri- beto explora,Co e vota-de Novembro ; a ficies pelos nossos he- do à misé'ria,Fcram oradores os ea_ concluiu ele, *eabe-nos felicitação ao Conselho róis e mártires. o porta-
conseguiu
de váriosmaradas António Bor- hoje, tal como o soube_ da Revolução peilas me- -voz

no decurso
ges, do CC e Fresidente mos fazer ontem, pros- tiidas tomadas contra

da UNTG reafir- anos de luta recuperar
do Comité do partido do seguir na senda de Ca- os inimigos do nosso

mou a disposição dos
trabalhado:es em <<con-

a sua história easua
Sector Autónomo de bral para, guiados pelo desenvolvimento (*que, sent-r os nossos

personalida,ie cultural
Bissau; Tcodora Inácia seu pensamento, veneer a lnda ocultos, tenta,rn cios na defesa

sacrifÍ- transforman do-se no
Gomes, suplente do CC, nesta difícil luta pela eamuflar no seio do gente clo fruto

intransi- único sujeito do seu
êm no¡ne da UDEIVíU reconstrução naeional e nosso povo, usando o trabalho_

do nosso d.est_no

Marcelino Moreira, do preservar o nosso lega- manto do PAIGC e mos
e que <<sereJ.

Cg em do histórico-. ainda capazes de Após enumeratreÞresen ta;ão agindo em nome do declarar uma luta aber- grandes conqLìristas
AS

da UNTG-Central Sin- Por seu turno, as mu- nosso. povo em satisfa.
ção dos interesses par-
ticulares,,), constituem

ta contra todo e qual- do
dical e, finalmente, Þau- theres da nossa terra quer inimigo do desen-

ncsso povo surgidascom a e,xistência doIàrtido, o representante
oa 

^organização juveniì.
reallrmcu a <.noss,a to_tal -disponibilidade nocombate para a defes.re aprofundamento ,jas

lo Silve, do Secretaria- *manifestaram o seu volvimento sócio-políti-do do Conselho Cenhal profundo reconheeimen- o essencial da mensa- co e económica do país..da'JAAC. to ao PAIGC- pelo apoio gem da
Sindical,

UNTG-Central
PBOSSEGT'TR NA que sempre lhes foi di¡- apresentada RECUPERAÇÃO
SANDA DE CAB¡AL pensado a fim de pode- pelo camarada Marceli- DA PERSONALIDADF

rem participar ao lado no Moreira. CULTURAL.dsslm, António Bor- dos homens, durante a Segundo ele, os tra-ges afirmou gue <orgu- Luta Armada e hoje na balhadores sempre A criação do pAIGC,
ccnqu'stas revqlucioná-
rias do pAIGC-.

q\¡e escrevemos com o
¡¿¡rgue dos nossos he-
róis e mártires, merece
resperlo nos anais da
história recente do nos-
¡o eontinente.

Mas, também sabemos,
que as vitória.r alcança-
das não seriam prossíveis
sem a ajuda de ¡alses
unigos, que eonsentì ¡-am
esforços para a causâ
eomum que nos une na
liL.rtação da humanida:
de de todas as formas de
apropriagão da liberda-
de c dos males do impe-
rialismo, do colonialis-
mo e do racismo. Cabe

se e caboverdeana, diri-
gente político de projec_
çao rnternacional que
nos soube guiar, atrãves
do instrurnento de luta
que ele m€smo criou - o
nosso glorioso partido _
na conquista da nossa
independência, com vis-
ta à recuperação do ea-minho asceniente da
nossahistória-acons_
trução duma sociedade
de justiça social, sem
exploragão do homem
peÌ.r homem e eom o po-
dei nas mães do povo.

O nosso povo, as mas{
sas trabalhadoras em
particular, ao reconhe.
cere,m o nosso Erande
Partido como lnstru-
mento que consubstan-
cia as suas mais pra,fun-
das aspipações ao pro-
gresso real, e ao reco-
nhecerem a sua legitimi-
dade histórica como úni-
ca força polÍtica diri-
gente da nossa socieda-
de, confirma a actuali-
dade, acorrecção e a
justeza da ideia-força,
que nerteia o nosso Po-
vo e os militantes do
nosso Partido, na sua

mem pelo homem.
Devemos, pois, mobi-

lizar-nos para fazer de
1984, o Ano da come-
moração do 60.0 arllver-
sårlo natalício do líder
Fundador do nosso Par-
tido, a mairr manifesta-
ção de homenagem e
reafi¡rmação de fidelida-
de da granCe m'l;sa dos
nossos miJitantes ao
Partidc à linha política
e ideológlea que Amít-
car Cabral nos lçgou.

ELIMTNAR
O DIVORCIO EMTRE A
CÚPULA E AS BASES

Partido.
No plano da formação

id:ológica e cultural dos
nossos mil-tant:s, pen-
samos que L:nìa das ta-refas prioritárias do
Partido é adereestru-
turação e orientação da
Esccla Nacional do par-
tido.

tiivulgação dos objecti_
vos do nosso partido.

T')evemos, contudo, re-
ccnhecer, quc os resul-
tados alcançaCos, quer
no domÍnic de organiza-
çao e funcionamento dc¡
nosso aparelho part-dá,
no, quer a nível de for-
mação ideclógica e cul_
tural dos nosslos militan_
tes, nem sempre corres_
i:cnderam às nossas pre_
visões.

Po¡ ,esta razão, pensa-
rnos que uma atençãq
especial Ceve ser daja à
organizaçi.o do nosso
aparelho partidário, a
to'dos os níveis.

A intens'ficação da
fo:mação pclítico-ideo-
lógica e técnico-cientííli:-
ca dos quadros afecto:l
ao Partido, deve ser en-
carada no quad,r:o do re-
for;o do aparelho parti-
aarlo.

Estamos plenamente
conscientes, de que cs
recursos materi.a's e hu-
¡nanos de que o Partido
dispõe estã.o ainda mui-
to aguém das suas ne-
eessidades de funciona-
mento. Compr.eendenCo

um especlal louvor
países socialistas e Antes de terminar,

nã.o pode'mos deixar de
f.azer algumas refe;ên-
cias às actividades leva-
das a cabo pelo nosso
Partido e pelas su,as or-
ganizações de massas;
durante este ano.

Apesar de estarmos
conscientes de que po-
dÍamos ter feito mais e
me,lhor, no quadro da
organização e dinamiza-
ção das nossas estrutu,
ras, rcgistamos com sa-
tisfação que várias ini-

No domÍnio da orga-
nização, registamos uma
m.clhoria sensível, sobre-
tudo a nÍvel de implrn-
tação e consoliiação das
ncssas estruturas de ba-
se. Urge, no entanten da¡
uma atenção particular a
estas estrutu;rs, assim
com.o às intermédias, pa-
ra que possamcs eliminar
progressivamente, urn
ce,rto divórcio que ainda
ex'ste entre a cúpúla e
as bases.

O Comité Central do
nosgo Pa:tido, q**e aprol
vou cs re,qulamentos
normativos dos ó¡gãos
de direcção ô de base
pelas nossas estruturas
a dife¡entes níveis. po-
derá, no entanto, melho-
rar as condi,gões. para
gue se aplique substan-

progressis-
de qua-

h
d
o

geográficos
esde a primei-
lå, e com urnl
espfrito de soli-

soubera m
os ansetos

nosso povo e deposi-
eonfianea no seu le-

e tlnieo represen-
o PÂIGC.

CABBAL
Caro ¡ camaradas e

slüE¡a
Quarta-felra, 2l de Setsmbro rte l9E3 - páglna õ



Grúné,B'Éssau torsmffiIfza
pedñdo de 8i[ñaçâo mn F'IFA

Des

A Guiné-Bissau PoCe-
rá tornar¡se membro da
Fed -'ração f nternacional
de F\¡tebol (FIFA),' no
próximo congresso deste
organismo, a leal¡¿ar-se
em eUrit de 1984' Pcis'
o p:dido de filiação for-
mulado desde 19?4' foi
finalmente legalizado,
com a satisfação de uma
parte das condições mf-
nimas eilgidas Para o

efeito.

A Federação '1e Fute-
bol da Guiné-Bissau en-

tregou os seus regula-
mentos e estatutos ao se-

nhor José BeneCicto Bo-
nett:, inspector da fIFA'
que e¡teve em Blssau,

entre os dlas 16 e 19 do
corrente, durant: os
quais visitou as estrutu-
ras futeboÌÍsti,cas que
possuimos, a mat:Co
daquele organismo.

A outra Parte, refel
rente às condições míni-
mas exigidas Pela FIFA
para se { liar nela, é a
óxistência dc, PeIo me-
nosJ um estádio relvado'
Apesar de não o termos'
esta situação não const'-
tui preocuPaçålc Para os

respbnsáveis f'ed -'rativos
guineenses' que Pensem
terem meio caminhc an-

dalo com a entr,:ga de

fctocóPlas rq'-at-vas aos

projd:tos do rlovo ê v€r
lho estádios, ao emissá-

rio du FIFA. Este, se-
gundo J¡formações da
FFGB, apr,esentará um
relatório sobre o traba-
lho efectuado na Guiné-
-Flssaur na rcuniáo do
Comité Executivo da
FIFA; mercaCa Para De-
zembro próximo, eujas
resoluções serão subme-
ll.das a aprovação do
congresso.

A propósito do novo
estádio, há a referir qu€ì

as obras terão iníqb no
querto trimestre d'c ano
em curso (Dezembro),
devendo terminar dois
anos deþois.

Participaram nas ses-
sões de trabalho havidas

com o eml.ssário da F.I.
F.A+ os camaradas
Amílcar Hamelberg, di-
rector da S:cretaria de
Estado da Jut¿enfude e
Desportos, Ulir,sses Monl
teirr, presidente da F.F.
G.8., José l,obo de Pina
secr,etário-gera,1 da F.tr'.
G.B. e Gregório Badupa.
tesourei¡o da FFGB.

O senhor José Bonet-
te, antes de deixar Bis-
sau, com destino a Cabo
Verde, visitou as instala-
ções do Ajuda Sport,
Spcrtlrrg, Benfiea e

ÛDIB, tendo ficado muî.:
to bem impressionado
com a colectividade
t¡dibista.,

Polmorés de Brocio

A fama de rnelhor guarda-redes vem de
Ionge. Pois, Bracia, pouco tempo depoÍs de tro-
carã posto de centro-avante *<pcrgue era mui-
to franzino e o físico não suportava as exigêa-
eias do lugar* pelc de guarda-re1es, cedc con-
quistou a ámizãde dos companheiros da actual
escola Ché Guevara, nomeadamente N'Habolat
que lhe confiaram a camlsola número um da
nquipa replesentativa da sua escola, no decur-
so ¿é um calnpqcnato escolar organizado na
época de 1966/6?. No fim daquela prova, Bra-
cia não só foi campeão, mas tar.ubém o melhor
guarda-redes.

Em 74, ainda tinha idade de júnlor, quan-
do conquistou pele primeira vez a taça de en-
tão Gu.né-Pqrtuguesa, ao se:vigo do Ajuda
Sport, onde ingressara um ano antes, por go-

licitação do pad,rre Neves, depois de ter re-
presentado o Bananas, no campeonato de de-
feso.

A partir da épcca de 197?/78 troeou o
Ajuda Sport pela UDIB, qu3 representou até
r época de 1979/80, þarticipando como efec-
tivo na maior parte dos jogos que esta d'is-
putou.

Um desentendimento já ultrapassado com
os dirigentes udlbistas de então, levou:"lhe a
mujar de camisola na época de l9B0/81, re-
presentando a Estrela Negra de Bissau.

No ano seguinte (1981/82), ingressou no
Benfica onde esteve em actividade até a tiltims
épcca (1982/83). Sagrou-se eampeão logo no
p:irneiro ano.

NO CAMPO INTERNACIONAL

MÍsto de basquet€
rÊG torneio dC Zott'o'?

Fofs

Brfctó: Componho ogrícolo

Um misto de bas-
su:tebolistas rnasculi-
n,:s partirá Para Da-
kar (Senegal) no Pró-
ximo dla 30 do cor-
rente, sexta-f'eira, a
fim de rePr,esentar o
rosso PaÍs num tor-
neio internacional da
Zona-2, Para a diispu-.
ta da *TaÇa Abdou
Dioufo entre os d]a¡
30 e ?do Próximo
mês.

A comitiva será in-
beErada Por 15 elemen-
to-s. a saber: Edmun'Co
Scrnedo, Chefe da ca-
ravana e funcionário

da Seeretaria de Esta-
do de Juventude c

Despe,rtos e os atletas
Lico, Ló, D.ldá, Dedé
Cruz. TonY Cruz, Pin-
to Pereira, José Ra-
chid, Malo, Arman'fo
N'diól. Aritónio Tava-
res, Éeto e Bumba'
Gito e Gagá foram se-
lecciona,Cos mas na
condicão de suPlentes'

Pará além da Guiné-
-Bissau, estarão Pre-
sentes as selecções do
país anfitrião (S:ne-'
äa1), da Guiné-Co-
ñak:y, de Cabo Verde,
da Gâmbia, da Serra-
-Leoe e da Mauritânia.

Os preços dos bilhe-
tes para cada partida
do torneio, e,m home-
nagem a Bracia, va-
riam entre cinquenta
a sete pesos e meio.
Eis a tabçla:
Banca.la-A - 50,00

Banca'la-B * 30 00
Peão -20 00
FAßP - 10 OO

Criança * 7,50 PC¡

l;r
O calendario de to.

gos será oportunB-
mentÇ elabo:ado.

Gom o objectivo de
contactar de perto o an-
demento dos trabalhos
da campanha agrícola a

sel levado a cabo pelas
populações de Sara Ba-
cer, Carantaba, Tembi-
to, Cambadjo e Fadjon-
qu_i!o, esteve ncssas lo-
cai-ilades o camarada
Vasco Salvador Correia,
prcsiJente do Comité do
Pe,rtido e Estado da re-
gião de Bafatá.

F nincios

Por esta Repartição de
Pessoel e Cooperação
Estrangeira se faz sab-'r

're está aberto concurso
de provas prátfcas Para
admissão lle um condu-
tor e uma Secretárila Pa-
ra trabalhar3m agrega-
dos ao Projecto dÞ For-
mação de Pessoal Sani-
tário e de G:stão dos
Servj.,ços de Saúde, do

Ministério de Satide e
Arsuntos Sociais. O can-
didato para a Secretária
dev.e ter como haHlita-
cão mínima a 9.4 el,fsse

e algum conhecimento
de Francês, sobretudo
escrito. O candidato a

condutor deve ter expe-
riência mÍnima He I
anos, iguqlmente com
algum conhecimento d,e

Francês.

O pram para apre-
sentaçãc do resPeetivo
curriculum éaté 30de
Setembroo na Repartição
de Pessoal.

O projecto de Forma-
ção ag'ma d tado tem a
duração de 4 anos.

Durante este peßlodo,
o presidente regional
sensibilizou as popula-
ções daquelas áreas no
sentido de diversifica-
rem as suas culturas.

Saliente-se ainda que
o presidente regional
foi acompanhado nesta
sua rieslocação por vá-
rios responsáveis do
Pa¡rtido e Estado da re-
gião de Bafatá.

PRECISA.SA

A Granja d": Solida-
riedade Palestiniana em
Prábis, precisa de um
operador de máquinas
TRACÎOR BULLDO.
ZER D8 CATERPILAR.

O indivíduo deve ser
quali{þaC{o, experimen-
tado e possuidor'de um
certificado.

'Os Interessados deve-

rão contactar o Director
da Granjaf a partir llas

7 horas da manhã e até

às 15 horas.

AGßADECIMENTO

Maria Carl,o¡ta dos Reis

Pires, vem por este meio

agradecer às Pessoâs

amigas que se dignaram

assístir ao fune¡al da

sua rnãe, Mariia Josefa

Fortes, ou gu";'' de qual-

quq¡r outra maneira, lhe

acompanharam no dolo-
roso ¡momento da Perda
daquela ente familiar.

Em 1979, foi o número um da equ'pa na-
clonal durante a 1.4 edição do torneio da Taça
Amllcar Cabral, disputaãa em Bissau.

Em 1980, fbz pante da selecção qur se
Ceslocou à URSS, disputando três dos quatro
jogos aí realizados. ,{.inda em 1980, B'racia
voltou a ser titularíssimo da equipa nacienal
durante a 2.4 edição da Taça Amílca,; Cabral
realizada na Gâmbia, onde foi considerado o
melhor jogador do torneio.

Em 1981, Bracia fnereceu mais uma vez a
confiança da equipa técnlca nacional que lhe
escalaram io prineiro ao último jogo da 3.¡
edição da Taça Amflcar Cabral, ,realiza'da no
Mali.

Em 1982, a escolha dos técnicos nacionais
voltou a recair r¿f pessoa de Bracia que ocu-
pou a baliza da tu¡rma naclonal em todos os
jogos que esta disputou na 4.4 edição da Taça
Amílcar Cabral, organizada em Cabq Verde,
na gual se classificou na terceira posigão dl
lísta dos melhores jogadores do torneio.

Em B3; foi mais urna vez o dono da ca"mi-
eola nú.mero um da representação naclonal
qud tão brilhantemente conquistou o título
de v.ce-campeã da 5.a edição da Taça Amíl-
e4r Cabral, rea.lizada na Mauritânia. Importa
salientar que antes desta façanha, Bracia fcra
chamado a defender as cores nacionais çoatra
o Togo' 

.l

A NTVEL DE CLT'BES

A nlvel de clubes Braeia jogou pela UDIB
contra o Spoirt da Mauritânia na elimùutó-
ria da Taça das Taças, em L977178.

No ano seguinte e ainda em defesa da
tufma u:'dibista, defrontou o vencedor Ëa .taga
da Serra Leoa.

Preçor do¡ bllhele¡

?ld¡l a ilo P¡ìrrgs¡ Qmrt¡-telrâ, 2l do Fçtembro d,s l9tll



lnternocionol

O Presider:te da Comissão Bri_
tânica_ Cos f,¡ireitos do Homem,
! _o_t d Avr:bury, declar.cu à
ANOP,_em Lisboâ, esperar que oTimor-Leste venha ainaa a åtin_gir a auto-determtnação.

*Os indonésios, estão a mos-
trar as suas verdadeiras cores e
não cons-.guiram convencer a eo-
munidade internacionâl,, - dlgos
I¡onC Av¿bury à saÍda de uma
reunião de hora e rneia com o
presidente Famalho Eanes, na
semana passada.

oOs indonôsios, aguardam ape-
nas alguns dias após a partidaãc
uma delegaçiio parlamentar aus_
traliana pare lançar a sua maior
ofensiva dos últimos quatro
anoso-sublinhou o visitanté, que
disse ter d¡batidþ com Eanes
u¡na série de probiemas referen-

tes a Timor-Leste (medidas to-
madas nas Nações Uni.Jas, pre-
sente situação nq território e
perspectivas futuras).

_ Lord Avebury, notorr¡ que to-
dos os timorenses com qùe tem
falado, embora de diferentes po-
sições políticas. são unânimesèm
desejar a auto-determinação.

- 
*Não duvido que um plebis-

cito daria uma m,aioria e;.naga-
dora aos defensores da auto-ãe-
terminação"-decla,r':u aquele
membro da Câmara dos Lordes,
que também faz parte:Ca Amnis-
tia Internacional.

Avebury sublinhou à impren-
ga ser o propulsor de uma eam-
¡ranha parra que o maior número
possÍvel de deputados europeus

se mostre a favor do direito à
euto-determinação para o povo
ue- 'trmor-Leste, cujo territórioloi invadido pela Indonésia nofim de 1925 e, ÞosterioËmente,
anexado.

- O visitante avistou-te com oMinistro do¡ Negócios Estran_
8j.rro¡, J-aime Gama, com o pre-
gident-e_ da Aslembi¡:ia d,a nepú_
bica, Manuel Tito de Mor¡iå, eassistiu à eleição da Co-
missão Parlamentar eventual
para os assuntos de Timor-Lee_
te.

CONDENAçÄO ; ',
I' îOQUIO - As'delegr-
ções do Cons¡lho Geral
doc Sindicatos do Japão
e dá Confederação Na-
cional Japonesa do Tra-
balho exigiiim, hÐ'se-
gunda-feira, güê o Go-
verno japonês ponha fim
a tdjas as rel,ações econó-
micas e com,:rciais com
a Africa do Sul.

Ñuma declaração con-
junta entregue ao Go-
verno, diz-se que o Ja-
pão vem desenvolvendo
relações económicas e
comerciais Com Os Iâ-,
clstas sul-africanos,
prestando assistência na
materialização da sua
política rle discrimina-
ção racial, relativa à
maioria africana.

,1
aDMTNISTRAçÃO

OUAGADOUGOU . -Por dec.isão do Conselho
Nacional da Revolução
do Alto Volta, foi intro.
duzida neste pafs uma
nova divisão administra-
tivo-territorial. Segun-
do a rá:io do Alto Vol-
ta, 9 pals fica dlividido
em 25 províncias. cada
uma delas cornpreenden-
do departarnente¡ e re-
giões. f'
t,

EXITo

ADIS-ABEBA - Nos
nove ânos da Revolução,
mals de 500 mil habi-
tantes da Etiópia passa-
ram a utilizar água po.1
tável. No referido perlo-
do, especialmente no
campo, foram abertos
cerca de 500 poços, cria-
dos mais de 110 vasos
reservatódos e construl-
das dezenas de barra--
gens e outras obras parp
a acumulação de água.

SAüDE

LAGOS - O melho-
ramento da saúde públi-
ca é uma importante in-,
tegrante do desenvolvl
mento sócio-eionórÍrico
da Nigéria. Em confor,.
midade com o IV Fla-
no de Des,envolvirmen-
to Nacional (1981-
-r19E5), foram canalize-
dos 1,2 rnll milhões de
naires para a criação dl
estabelecimentos médi-
cos, dê ensino erCe ln
vestigação científica, as1
strq como de empresas
farmacêuticas.

TTQUIDAçÃO

LUANDA - A agên-
cia ¡el¡'cioSa angolanl
S.NGOP, informou que
as Fq¡rças Armadas Po-
pulares de Libertação
de Angola (TAPLA)
continuam a realiza¡
operações com vista à
liquidação dbs bar¡do¡
do grupos Contra-revo-
luionários da Unitr, en-
vi,adoe pela ,{,ûltca do
Sul ao território ango-
lano. Só nos riltimor
dias foram postos forr
de combate 74 e aprisio-
nados 11 elementqs.

Reuniao

da OUA solrre

o Sahara
O Comité da OUA

para o cumprfu aento
das resoluções sobre
o Sahai'a Ociô ental,
reúne-se hoje, em
Addis-Abeba, s:ob a
presidência do che:'e
de Estado etír,pe e
prcsidente erm exer-
cÍcio da OUA, Men-
gistu Hailé Marien
A reunião tenr por
objectivo procurar
pôr na prática ¿s de-
cisões tomadas na
19.4 Cimeira ior Che-
fes de Estado e Go-
vernos da OUA, que
deco:reu em ,'\ddis-
-Abeba.

O Comité, que é

composto por s,eis paí:
ses, (Repúblrica Po-
pular e Revolucioná-
ria da Guiné, Mali,
Quénia, Serra Leoa,
Sudão e Tanzânia),
irá tentar convencer
o govqrno marroqui-
no a entabular con-
ve;sações directas
ccrn a Frente Polisá-
rio. a fim de chega-
rem ao acordo de ces-
sar-fogo no Sahara
Ocidental e à realtza-
ção, nessa zor.a, d,¡
um referendo sob a
égi'Je da ONU' e da
OUA.

Participa, igual-
mente, nesta reuniãrt
de Addis-Abeba, o
adjunto do Seccetárie
Geral da ONtl parå
os assuntos pitlíticos
especiais, Ahdur-
rahim Abbi Farah,
que chegou ontem à
capital etíoþe. ltie de-
clarou aos órgãos dr
informação, cluê a
Organizaeão das Na-
ções Unidas apqia to-
dos os esforços orien-
tados para a ¡;olucão
pací-"ica do pn;biema
do Sahara Ocirdental.

Morreram dois deti-
dos da prisão miiitar de
Diyarbakir, no Kurdis-
tão turco, desde que co-
meç1lu a greve de fome
dos separatistas kurdos,
no princípio, deste mês,
para protestarem contra
as suas ..condições de-
sumanas de detenção".

As moltes forarn p;rro-
vocadas pelo prolon,ga-
do jejum e pela repres-
são que o movimento
de protesto provocou

Dois quadros de Pa-
blo Picasso, avaliades
em mais de um rnilhão
de dólares, foram rou-
batios de um museu da
localidade de Corpus
Christi, Estado de Te-
xas, anunciou a policia.

Os quadros roubados
são ..Cabeça de Mu-
ther,,, de 1946, e oBusio

no interior da prisão,
prercisa a mesma fonte.

Um milhar de separa-
tistas kurdos participam
aetualmente nessa <rgie-
ve até à morte", inicia-
da no passaCo dia 2 de
Setembro, por 100 miii-
tant:s do Partidc Socia-
lista Kurdos (PKK).
Trinta grevistas estão
em estado de coma e a
sua situação seria mui-
to crítica.

Itot0ü mullimucEomu¡ llomffiws#sln ffielrule
O Governo libanês rejeitou o projeeto de aeor-

cÌo de cessar-fogc no Líbano. A rejcr ção, bag-.ia-se
riâ r€cusâ das condlções sírias, respeitant,es, nomea-
rlam:nte, à substituição do exército pela polibia, na
montanha de Chuf.

Esse projecto. que segundo as autoridades sí-
rias fcrlassinado, no domingo, pdo mecJ ador saudi-
ta, príncipe Bandar Ben Sultan e pelo ministro sÍ-
rio Cos Negócios Estrange:ros, Abdet Halim
I(haddam, compreendia, nomeadamente, um ces-
sar-fogo controlaCb por observador:s neutros, a su-
bstttuição do exército l.banês pela polícia nos pon-,
tos quent,es, e a rea{-ização.de uma reunião alargada
para um dìálogo nacional.

Entretanto, os combates com?çaram na quarta-
.feira passada, na ci;'ade de Souk El-Ghar[ às
portas de Bei,rute. Esta cidade-chavo tornou-se o
centro dos combates, depolts de 10 dias de confron-
tos nas montanhac, entre milíctas druzas e falangis-
tas da direita. A rádio Bejrute dlsse que as posições
cl.,o exército libanês esbveram, igua,'lm-.nte,, sob fogo
oriundo de Khalde, a sul da capital e que granãe
cluantidade de granadas reb.entaram no subúrbio
do bairro cristão.

Por outro lado, o envialo especial norte-ame-,

Turquio I

Grevistos de fome morrem no prisõo

Roubados quadros de Picasso
de-Mulher-, de 1949.

Os ladrões ignoraram,
segundo a poiícia, outro
quadro de Picasso e

ribano ao Méd\lc Oriente, Robert Macfarlane, pro-
pôs a divisão, em cantões, do LÍbano, segundo no-
ù.ciou o jornal *Al Bayan-.

O jornal acrescenta, que o enviado esp-"cial nor-
te-americano avânçou a proposta de divisão do Lí-
bano errn cantões, argumentando que é a rinica vla
para tirar o paÍs da espiral da violênd'a em que se
encontra submersoo,

Tamberrn um jornalista da agência espanhola
EFE, considerou qu3 a *situação mi,!.tar no Líbano
pa;ece encaminhar-se para a partilha do país-. Ele
þonsldera que a posição dÞ força conquistada pelas
milÍcias druzas e os s-.us aliados, que controls,m pra-
ticamente, as montanhas de Chuf, faz com que even-
tuais negociações *só possam chegar à divisãÐ do
país em cantões não se vislumbrando outra alterna-
tiva no plano .militar-.

Os Estaios Unidos dlsseram, que os seus ävi-
ões e a artilharia naval entraram em acção, para
proteger os seus homens da força multinaC.onal da
þaz e os diplomatas no Líbano. O porta-voz da Casa
Branea af;rmoui que o Presidente Reagan tinha
autorizado os ..m.ãrineso a lançar ataques aéreos
e navais. para defender os soldados no:.1e-america-
nos e 'de outros paÍses da força multinacional.

Segr,urdo testemu-
nhos, alguns dos presosl
teri4m sirio espancados,
a tal pcnto, que os seus
carcerei:os teriam con-
seguido forçá-los a fa-
zer-lhes beber a sua uri-
ne, obtendo deles agra-
decimentos como <.obri-
gado coman'Jante, foi
deliciosc-. Por outro
lado, estão pro:bidas to-
das as visitas aos pre-
sos, desde o dia 2 do
coriente mês.

o
O Congresso norte-

-americano aprovou,
quase por unanimidade,
o orçamento de Defesa
para o próximo ano tis-
cal.

Em apenas hora e
meia de debates, 83 se-
naderes votararn a fa-
vor do projecto. Dos 4ã
membpos da oposição
democlata, apenas oito(entre eles Edward
Kenneiy), se opuseram
ao orçåmento do Pentá-
gono, que prevê despe-
sas militares no mon-
tante de 187.5 mii mi1
lhões de dólares, um âu-
mento de einco por cen-
to em termos reais, re-
lativamente ao orça-
mento do ano anterioi.

O proj:cto de orÇa:
mento (que deverá ago-
13 ser aprcvado pela
Câmara de Represen-
tantes), concede, no-
meadamente, créditos
de mais ,Ce 100 mil mi-
lhões de dólares Þara a
produção de gasej ener-
vantes. Pela primeira
\rez, desde 1969, são
previstas verbas påra a
ÞroCução do novas ar-
mas qu'ímicas.

uma obra de Salvador
Dali, que estavam ex-
postos ao lado das duas
obras roubadas.

--

. O-r.ninistro- angolanoo"ubarra" só se retirarão
das Relações Exteriores, de Angotã após o 

"¡""_Paulo Jorge, sublinhou aorro fr. irãpas sul_afr;-_
no domingo, DUffiâ confe- canas dã território a"g;_
rência de imprensa dada lano, e a aplicação dr'iel
em Luanda, que as tro- solução 4B'b do-Conselhopas internacionalistas die Seguranca da ONú

Timor-l-este: Indonésia prepara a sua maior ofensiva

Depois de ter estado em Be-
Iem, Avebury seguiu para as ins-
talações da Televisão-, a fim de
v-or um filme que a RTp reali-
s_ou há alguns rneses, em Timor_
-Leste.
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O Pois

O earnarada Presiden-
te João Bernardo Vieira
(Niìo) efectuou, no sá-
bdlo passado, visitas de
rur¡rre3â a diversas em-
¡:Þesar da capital, no-
meadament4 a .Estrelt
dd Mar.; o *Complexo
Frlgorífico de Bolola-
e a *Fábrica de Cerâmi-
c¡ 1de Plubá-.

O principall motivo da
vfutü¡ do Presidente à
empresa <Estrela do
Man' dra o de discutir
bcln a respectiva direc-
ção alluns aspectos re-
lacionados com o abaste-
cime¡to do p:scado ås
regiões Norte e Leste do
prfs.'Na' ocasiãb, o sèu
director, camarada Abu-
bacar Baldé,'informaria
ro Chefe de Ebta'do das
pneocupeçõe¡ nesse sefl-
tido; já .expressas pela
cmpres4e gueo nâo
lem feito, por absoluta
falta de trangportes,
tcrido 'até salì-.ntado,
rindb,,que já solioitou o
rpoio das FARP.

O P¡esidente do CR
ernvocairia de imcdiato
o eamarada lalai Can¡a-
rá¡ Ministrrc das Forçac
Ârmadas, após o que fi-
cou deddido que ec via-
turas. das FARP pãsl¡-
rlam, doravante, a cola-
borar no- transporte de

. pelxe dcsflnado aos mer-
cados do Norte e Leste

. do país.
.l-pos esta reunião in-

formal, que decorreu no
gabinete do rDirector da
*Estrela do Mar*', o ea-
marada Presidentg
¡companhqCo do¡ canÂa-
radas Joseph Tt¡:pin,
Ministro dos Recurso¡
Naturais, Iafali Camará
e Abubacai Baldé, visi-
taria o oComplexo Fri-
gerífico de Bolola", on-
de sei:ia receb:itio pelo
respectivo encarregndq
c:mar4Ca Mário F"re¡.
Nino Vieira pereorr3u
demoradamente todgs as
instaiações do complexo,
construfio recentemen-
te, em colaboração cona
a União Soviética.

O c"omplexo, cuja ca-
pacidade é rCe duas mil
tonelada¡, obedece. a
planos do nosso decen-
voh¡,i.r¡ento futuro em
matéria de pesca e da
a$l:cultur¡, já que e¡tá
dotado de meics técni-
eor paña que a conser-
vação doc prr:dutos do

.mar e os da ag:icultura
destinados à exportação
¡eia garantida.

A fiscalizaçãb mais
rigorosa das nossas fnon-
'teiras foi um dos prin-
cipais pontos disoutidbs
numa reunião do co-
mando regional d¡ Foií-
cia e Ordem Pública de
Gabú, reaiizada no eá-

Ainda no qu¿Ìdro das
suas vis-tas, Nino Vieira
rurnaria para a *Fáb{ca
de Cerâmica de Plubá-
que, neste mornento, é
umå cooperativa intc.
grada por cc¡mbatentes
da Liberdade da Pátria.
À sua chegada foi rece-
bilo pelos croperativis-
ta¡ qqe, representados
pelos eam:.nadas Alexan-
dre Augusto Dias e Atr-
gusto eó, expus¿ram ao
,camarada Preeidonte as
difictrldadel actuai: que
a fábrica ,enfrentd, quer
em naatâ1'as primas,
quer na fal.ta de um
fudlo social que permi-
ta à cooperafiva enfren-
ter as primeiras dificul-
dades.

Após vic{ tar todas as
oeeções e de receber as
informaçõos sobrc o
funcionamento dc eada
ecotor,,o camaradã João
E¿rnallo Vieira rûos1
trar-se-ia p,l¡ticular-
¡n¡nte sensibilizado eo¡n
a actua'l dtuação téeni-
co-finaneeira da ecope-

rativa, tendo prometido
o envio de um econo-
mista a fim de pro:eder
a um levantam:nto eom-,
pleto dias nscessirlades
da fábrica.

VISITA
AO AEROPORTO

å,companhado do Mi-
ni¡tro dos Transport:s
e Turis¡no, camarc.da
Mgnuel Santos, o Presi-
dente do Conselho da
R:voluç1o faria uma vi-
sita ao Aeroporto Inter-
nacional de Bissalanca,
cujas obras de melhora-
rmento se eneontram em
fase de acabamento. Re-
corde-se que os traba-
lhos de remodelação es-
tfveram a cargo das em-
presas portugu.esa *Soâ-
res da Costao e [taliana
*Vitroselenia-.

Na locailidade, Nino
Vieira percorreu a pis-
ta e toCas as secções que
intogram o conjunto das
obras realizadas.

nião, abordou, durante a
sua .intelvenção, ques-
tõ:s respeitantes à coe-
sã: ideológicr entre os
polícias e pediu para
que aumentem a vigi-
lância eontra qualquer
indício de corrupção e
e desvio¡ económicos.

O camarada Pedro Ra-
mos, rnembro do CC do
P.A,IGC e Ministro das
Obras Públìcas, Cons-
truções e Urbanisrao,
eneontra-se o'le visita ao
Leste do país, com o ob-
jectivo de se intej,bar do
¡.ndaments dos traba-
lhos de .construçã,: nas
regiões dre Bdatá e Ga-
bú.

Autiênci0¡
do Pre¡ldenle

O eamarada ComanCante de Brigada,
João Bernardo Vieir,a, recebeu, recentemente,
o Secretário-G.erai da Presidência da Repúbll.-
ca .{r¡.be Saharaoui Democráticä, que lh-. fez
a entrega dle uma mensagem pessoal do Che-
fe de Estado saharaoui, camaraJa Mohamed
Abielaziz.

De acordo com a assessoria de imprensa
da PCR, a mensagem entregue ao camarada
Presialente contém a posiçãq assumida pela
República A,rabe Saharaoui Dem,oerática e a
Frente Polisário, em termo rlas decisões toma-
das pela 19.a Cir¡eira da OUA, r.ealizada em
Addìs-Abeba, que precon;za a realização c1Þ um
referendum no Sahara Ocidental, como sen-
do a úniea forma possível de ;¡-''ckregar a uma
soLução pacÍfica para o conf,lito, que opõe o
povo saharaor¡: ao 

""gifl:,.ïurroquino.
Mohamed Abdelaziz exprime, contudq a

sua inquietude fa¡e à intrans-gência ,do reg lne
rnarroqr¡.ho que, de acordo com as.declarações
do próprio Rei Hassan ff, ..¡¡¡,3s¡1,9 que a res-
posta seja um Não,', o qu,e é perfeitamente
imaginável, *nada obrjga o Marnocos a entre-
gar> em prato de prata o Sahara.

Na sua mensagem, endereça{a ao ema-
rada PresirCente Bernardo V4:ira, o lÍder ssr-
haraoui exprime uma vez mais, a sua inteira
e plena adesão às resoluçõ-.s da OUA, sem c,on-
tudo Cleixar de salientar os sacrifícios jl con-
sentidos pela RASD, c,m prol da unidade afii-
cana e da manutenção da própria organização
continental, pelo que pe{-. ao,s Estados mem-
bros para que façam os possÍvei'þ no sentido
de que as decisõ-.s sejam integralmente cum-
prid,r.s.

Por outro lado, Nino Vleira re\:eberia o
embaixador dâ França, em Bissau, senhor
Yves Robin. A audiência q-.rviu, esseno.al-
mentq, para analis:r alguns aspectos relacie;
nados com os preparativos Ca p:óxir::la C'm,ei-
ra Franeo-Africana e outros assuntos de inci-
dência intqrnaeional, ao qual o embaixa,ior
francês apresentou a pcpição do seu paÍs.

Illno Ulellu GÍrcluu tlsilffi-sutptßsu

I

Gobú: tiscolizoçõo dos fronteiros
batlo passaCl:, sob a pre-
sidência do comandante
Selo Djaló.

O camarad,r Cau Sam-
bú, secr¡-.tário para a
Organização do Þrtido
da região, que assistiu
ao encerramento da reu-

URSS finsncio proiecto

de perfurc'çõo de poços
tlm aoordo de cooperação no d omfnio da hid,ráulilca, entre a Gulné-

-Bissau e a uniãq das Ropúbliess s ocialisü:s soviéticas, foi assinado, re-
centemcnte, em i9issau, pelos camaî.das Joseph Turpin, Ministro dos Re-
cursos N4turais,.ern representação do nosso Governo e pel,o lado sovie.
.tico, Eugénio Agapov- conselheiro económico da Embaixada da UBSS
no nosso paÍs.

Este acordo vem na sequência da preocupação do Governo da Gui-
,né-Bissa_u, em sclucionar o problema da água,das nossas popuações,
essencialmente a do Sul do país. ;

Conlorme explicouo Ministrodos Recursos Naturais, o projecto,, eu-jo iniicio ds execução está previsto para. 1984, tem um finanõiamento su-
perior a um milhão e 700 mil rubros sov.éticos, dcstindCos à perfuração
de J5 poços de água de grande proíundiCja¡lp, em locais coñsiderados
pr-oritários, sesundo irs neoessidalles do nosso povo. Estes pcços servirão,
þualmente: p*" irrigação das culturas.

Está também incluído no financ iamento, a aquisição de motbres
electnogeradores, electro-þombas, eimento, catniõeì, electno-domésticos
e outras viaturas.

Portugat oferece medicamentos
o e¡nba-ixador de Por- operação Inte'inacional, veis do nosso d,:senvor-gal em .Bjssau, senhor e pela parte portuguesá vimento, que é a saúdervrenezes (àrdeiro¡ €n- estava presente o dr. e os reoentes resultadostregou ontem de manhã lVfarccs Ñoronha, técnico aleançados nas d_scus-

3_9amar3lþ Carmen Pe- da Direcção-G e r a I da sões rloÊ problemas que
retra, ministro da Saú- Coop,:ração de portugal. q-. prendem com o noiso
$e^ e. As-suntos Sociais, ^' ' desãnvolvimento econó'
três,toneladas e meia de Na sua intervençã.o, a mico".med[camentos, uma camarada Carmen Éerêi_
9fl|l" da Ordem Sobera- ra saiientou que r <.ao Por seu turno, o em-
T"'q" Malta e com apoio Governò portugüês que- baixador português dis-
d'o Governo português. r. "ii"-.'r àue o ba.lan- se qu: "æste ãonativo
_ A cerimó-nia t-"ve lu- ço da ncssj cooperação do Governo de Portugal
gar na emba'xada por- iem sÍcll: po¡i livo u e.i"- ao G,cverno da Guiné-
tuguesa_ e a ela assisti- *"i, ó""i.tos que irá s,er -Bissìau e à M-ssão Cató*
lfml neJa nossa parte, o cada vez mais positivo, lica irá preencher algu-
alr. sabing Dias, dlrec- como proya estipartici- rrL,as lacunas e é o fruto
lg*ggi".l da Assistência pação nas aãspe-s"" Au 'das relações de coop-'ra-
Hospitala.r, e José Alva- m.eþ cam"ntos, a j u,l a eão existentes entie os
rengai dþector da Co- nunt do" domlnissiensí- Cois países,,.

Ministro dos 0br0s Públicos n0 leste

O'projecto terá â duraçã'a lle dois anos e, até ro fìnn ¿o ano, devprão
ehegara Bissau os eqüipamenå:s necessár;.os à sua execução.

.Este a¡aordo é importante - dise Joseph Turpin - porqus, psra
além de soluci¿onar os problemas de água, vai permitir olortalecimen-
to das relações entre os dois pcvcs*. Enquanto que, para Eugénj.o Aga,
.pov, *ele trará proveilos para o desenvolvimento da agricultura-.

Nesta sul desloca-
Ção, Pedro Ramos ê
acompanhado do ca¡Da-
rala Cherife Touré, di-
rector-igeral d'aquele
Miristério.

Em Bafatá; onde es-
teve anteontem, a d¡e[e-
gação do Ministério das
Obras PúHjcas, Cons-
truções e Urbanlsmo,

qu: foi receir-'da. pelo
camarada Vasco Salva.
dor Correia, presidente
do Comité do Part:do e
Estado daquela r:gão,
reuniu-se com altos res-
ponsáveris daquele Mi-
nistério ¡colocarlos na
z,ona, teqCo seguiäo d'e-
pcis para ài reg['ão de

Gabú,

.i;ql!
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